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O município de Araquari (SC) possui um IDHM de 0,703 (2013), sendo o menor da região 
com incidência de pobreza em 43,7% da população No IFC-Araquari. os serviços limpeza são 
executados por empresas terceirizadas que contratam serviços de moradores da cidade. 
Porém, o IFC Araquari não promove a diferença para essa parcela da população, o 
preconceito está presente nas relações humanas, sendo a exclusão social uma promotora de 
valores de inferioridade. O Recicla II busca incentivar a fabricação de produtos de higiene e 
limpeza de baixo a partir dos conceitos da cosmetologia natural com produtos naturais que 
não agridam o meio ambiente e a saúde humana. Como metodologia utilizamos a realização 
de oficinas com linguagem adequada e distribuição de cartilhas.  Percebe-se uma troca de 
saberes entre aluno do IFC, professores e terceirizadas de limpeza de forma interdisciplinar o 
que agrega na formação do aluno com aprimoramento de sua capacidade de compreender o 
mundo do trabalho e vivenciar a cidadania de forma plena. 
. 






City Araquari (SC) has an HDI of 0.703 (2013), the smallest in the region with poverty 
incidence in 43.7% of the population in the IFC-Araquari. The cleaning services are 
performed by outsourced contractors who hire services from city dwellers. However, the IFC 
Araquari does not promote the difference for this part of the population, prejudice is present 
in human relations, and social exclusion is a promoter of values of inferiority. Recicla II seeks 
to encourage the manufacture of hygiene products and low cleaning from the concepts of 
natural cosmetology with natural products that do not harm the environment and human 
health. As methodology we use the workshops with appropriate language and distribution of 
booklets. There is an exchange of knowledge between students of the IFC, teachers and 
outsourcers of cleaning in an interdisciplinary way which adds in the training of the student 
with improvement of their ability to understand the world of work and experience citizenship 
fully.  
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 O município de Araquari (SC) está situado na região nordeste do estado catarinense e 
uma população de 24.810 (IBGE,2017), com um Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) de 0,703 em 2013, sendo o menor IDH-M da região (TOMCZAK, 2015) e 
o incidência de pobreza abrange 43,7% da população (IBGE, 2017). No IFC-Araquari, os 
serviços de manutenção e limpeza são executados por empresas terceirizadas, atualmente pela 
INTERCEPT, que contratam serviços de moradores da cidade de Araquari. Entretanto, apesar 
dos servidores de limpeza estarem presente no ambiente acadêmico, a instituição ainda não 
promove a diferença para essa parcela da população, o preconceito está presente nas relações 
humanas do cotidiano. Pois, como não necessitam de um grau de escolaridade elevado o 
preconceito é silencioso, geralmente não são percebidos no ambiente, ou são vistos apenas 
como indivíduos que realizam um trabalho não tão digno (ZANETI et al, 2009). Em 
corredores acadêmicos, onde o conhecimento é o produto de aceitação, percebe-se que 
pessoal da limpeza adota uma postura simplória e cabisbaixa, o que indica a desilusão e falta 
de perspectiva de uma mudança. 
 Porém, não apenas o meio acadêmico promove a marginalização, vivemos em uma 
sociedade individualizada e mercantilizada onde a aparência e a estetização da vida, obrigada 
o indivíduos a adequar seu corpo aos ideais hegemônico de beleza jovem e magra (DE 
CARVALHO FIGUEIREDO et al, 2017). Décadas de marginalização estética promovem a 
exclusão social promovendo valores de inferioridade, como fragilidade e incapacidade. 
Segundo Deneulin & Shahani (2009), a capacidade de gerir suas próprias vidas em função do 
seu entendimento acerca de suas potencialidades e de sua participação na sociedade, promove 
o “empoderamento” dos sujeitos, individualmente ou agrupados socialmente.  
 Após o Recicla I, projeto anterior, onde buscou-se incentivar a fabricação de produtos 
de higiene de baixo custo, observou-se a falta de um sentimento de "eu posso" das 
terceirizadas da limpeza e que essa situação não proporcionava condições pela busca por um 
complemento de renda. Assim, a equipe pensou numa proposta de valorizar as terceirizadas 
através do uso da estética do bem, que é realizada de forma natural, de baixo custo e sem 
apresentar danos ao meio ambiente. 
 A estética ocorre com um custo elevado, sendo o Brasil o quarto maior mercado de 
cosméticos no mundo. Entretanto, muitos cosméticos utilizam matérias primas que mais 
causam reações alérgicas como os conservantes, corantes e composições aromáticas 
  
(CORRÊA, G. de Oliveira Prado, 2018). A expansão do consumo e pesquisas vem abrindo 
caminho para o questionamento sobre a segurança dos usuários, criando ambientes propício 
para o desenvolvimento de cosméticos de bases naturais. São novos valores e relacionados à 
qualidade de vida em geral, à beleza, ao bem-estar e ao prazer, onde a saúde, a estética, e o a 
segurança ambiental podem ser obtidos a partir do uso de ingredientes e formulações da 
natureza (PINTO C. et al, 2002).   
 Dentre desta perspectiva o trabalho teve como objetivo proporcionar às profissionais 
de limpeza da empresa terceirizada e comunidade do IFC Araquari informações sobre a 
produção de materiais de higiene e limpeza a partir de produtos naturais que não agridam o a 
saúde humana e o meio ambiente. Uma prática que auxilia na estética e quem sabe, oportuniza 





 Após a aprovação da INTERSEPT para participação de suas servidoras no projeto, foi 
desenvolvida um pesquisa bibliográfica para identificar receitas de produtos higiênicos e 
cosméticos naturais a serem utilizadas. As receitas foram testadas e um material elaborado 
com as terceirizadas ajustando melhor dia e horário para a realização da oficina. A oficina foi 
ofertadas em dois módulos: o primeiro módulo, similar as oficinas oferecidas durante a 
execução do Recicla I, e o segundo módulo ampliando as receitas com dicas de utilização de 
produtos naturais para fabricação de produtos de higiene e beleza, conforme Franco (2016). 
Módulo 01 - Amaciante de Roupas; Módulo 02:  Desodorante Líquido com leite de magnésia 
e óleo de malaleuca e máscara de Argila com chá verde, curcuma (açafrão da terra) e mel.  
 No momento do desenvolvimento da oficina foi explanado sobre os procedimentos e 
explicado porque ocorre odores nas axilas e os efeitos dos produtos naturais. Após a oficina 
foi ofertado um café de confraternização entre a equipe e as terceirizadas. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 O material informativo foi elaborado abrangendo: amaciante de roupas, detergente 
ecológico, limpador de forno, desodorante de ambientes, desodorante líquido, óleo corporal 
pós banho, mascara de argila e esfoliante com receitas desenvolvidas por Franco (2016).  
  
A oficina foi realizada com instruindo a fabricação de amaciante de roupas com o uso de 
água, glicerina, sabonete e leite de rosas, cada participante fez seu próprio amaciante, que, ao 
térmico da fabricação, foi doados para as participantes.   
 No segundo módulos produção de desodorante natural com leite de magnésia e óleo de 
malaleuca e máscara de argila. Primeiramente foi explicado que os odores nas axilas provém 
do desenvolvimento das bactérias em um ambiente úmido e consequentemente o 
aparecimento do odor desagradável. Para isso, o leite de magnésia, cria uma condição 
desfavorável às bactérias prevenindo seu desenvolvimento e o óleo essencial de malaleuca 
possui propriedades antimicrobianas. Após a explicação foi demonstrado como se faz o 
desodorante natural (Apêndice 1).  
 No segundo momento foi feita a máscara de argila, explicando que a cúrcuma possui 
propriedades anti-inflamatórias, que o mel é um umectante que ajuda a argila não secar 
demais e muito rápido, além de ser antibacteriano. O uso do chá verde é devido suas 
propriedades antioxidante e que a argila verde é indicada para peles oleosas e com acne, com 
benefícios e ser ação adstringente, tonificante, sedativa, bactericida, analgésica, cicatrizante, 
esfoliante e promove a desintoxicação. Tomou-se o cuidado de explicar de forma não técnica 
e de linguagem comum. 
 Durante o evento foi informado que a presença de certos componentes nos cosméticos 
são prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, como as fragrâncias que podem ocasionar o 
câncer, apresentar toxicidade reprodutiva, alergias, sensibilidades e problemas ambientais de 
bioacumulação. Já os parabenos, que estão presentes em 75 a 90% dos cosméticos, penetram 
facilmente na pele e são suspeitas de interferirem nas funções hormonais disruptores 
endócrinos (BERGER, K. et al., 2018). Foi informado que os parabenos foram detectados em 
tecidos de mama cancerosos, levantando questões sobre a possibilidade de associação de 




 Entendemos que esse projeto é uma oportunidade de promover a diferença para essa 
parcela da população presente do "meio acadêmico" e aproximar as relações entre servidores 
da limpeza, alunos, professores e técnicos. Percebe-se uma troca de saberes entre aluno do 
IFC e professores com a equipe terceirizadas de limpeza na fabricação de produtos de limpeza 
e cosméticos.  
  
 O projeto Recicla II proporcionou um momento de descontração e proximidade, além 
da oportunidade do uso de questões interdisciplinares na formação do aluno e aprimoramento 
de sua capacidade de compreender o mundo do trabalho e vivenciar a cidadania de forma 
plena. Apesar da dificuldade em quantificar o processo de empoderamento pela estética, 
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